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    PREFÁCIO




    O convite para prefaciar uma obra gerada no campo acadêmico, a partir da tessitura de uma qualificada dissertação de mestrado em educação da qual tive a satisfação de orientar, é um grande feito. Motivo de muita alegria e satisfação.




    Valho-me aqui desta singular oportunidade para reverenciar os professores e as professoras de Língua Portuguesa que despertaram em mim, desde a tenra idade, o gosto pela leitura e pela escrita. A apropriação da nossa língua pátria não é tarefa trivial, as diferenças marcantes entre a sonoridade e a grafia nos confundem muitas vezes. Mas a riqueza vocabular e as possibilidades diversas de compor diferentes gêneros narrativos, da simplicidade que encanta à complexidade que impressiona, das letras que se transformam em palavras e que pouco a pouco dão significado aos nossos pensamentos, aprendemos a nos expressar. Na sublime tarefa da docência, traduzimos nosso percurso para os viajantes em processo formativo.




    Da sua experiência docente forjada por mais de uma década de sala de aula, na Educação Básica, em escolas da rede pública e da rede particular de ensino do Distrito Federal, a autora Ana Cristina Vieira Lopes Romeiro nos convida a partilhar da sua leitura e escrita de vida e de mundo. Ao capturar das narrativas docentes concepções e práticas de inovação pedagógica no ensino de Língua Portuguesa na atualidade, em escolas públicas de Ensino Médio, reconhece o valor da escola pública e dos sujeitos que nela atuam com enorme senso de responsabilidade e compromisso com a formação educacional para a plena cidadania.




    Nesta obra referencial que a autora nos apresenta, encontramos um retrato da escola possível, do ensino inovador que busca valorizar e reconhecer na docência da escola pública do Distrito Federal um grande potencial formativo democrático e emancipador. Por meio de um texto fluido, de leitura agradável, os leitores se sentirão motivados para conhecer e apoiar o significativo trabalho materializado em uma trajetória laboral anônima e qualificada que realizam os professores e as professoras de Português nas nossas escolas públicas de Ensino Médio.




    Escolher esta etapa para pesquisar também diz muito do mérito da pesquisa que a autora realizou, procurando evidenciar a importância de focalizar a temática da educação da juventude, do ensino inovador que fomenta a efetivação de aprendizagens.




    O que pensam e o que fazem os interlocutores que generosamente colaboraram com a pesquisa que deu origem a esta obra? Por que e por quem são considerados inovadores? Questões candentes postas em linguagem simples, por meio de qualificadas narrativas docentes, capturaram dimensões pedagógicas complexas. Eis o grande feito do traçado metodológico da pesquisa que aqui se traduz no texto, em seu particular contexto.




    Desejada pelos vanguardistas, menosprezada pelos conservadores, a pesquisa nos revela que a inovação é resultado de um processo histórico, situada no tempo e no espaço das relações sociais. Assim compreendida, a inovação se apresenta em diferentes ritmos e significados, podendo até mesmo ser ignorada ou hipervalorizada pelas lentes dos seus usuários. Quando está a reboque de um sistema produtivo subserviente aos ditames do capital, se embrenha nas redes de ensino produzindo cizânia e hierarquização. Quando está a reboque da criatividade e da criticidade que perfilam um sistema educativo emancipador, abre caminhos e espaços para perspectivas pedagógicas mais inclusivas e solidárias.




    A sociedade globalizada e tecnológica nos impele a inovar. Todavia, a inovação no campo educacional não pode ser uma espécie de camisa de força, um slogan ou sinônimo de qualidade. Em algum momento da nossa história, nem sempre amparados pelo crivo indispensável da consciência desse processo devorador, nos sentimos obrigados a inovar, como se essa fosse a regra de ouro para atingirmos os píncaros da efetividade pedagógica. Dificilmente encontraremos uma régua ou um parâmetro homogêneo que nos indicará o momento certo e as razões plausíveis para inovarmos. A partir deste ideário, compreendemos então que a inovação é um processo que requer consenso e reconhecimento sobre sua necessidade. Uma ideia aproximada do seu significado nos remete ao entendimento de que ela ocorre quando são perceptíveis e desejáveis mudanças a partir de uma situação pré-existente. Se essas mudanças trarão algum benefício ou melhoria no contexto no qual se estabelecem é um caso a ser pensado, exige reflexão.




    Professores e professoras que inovam não podem ser confundidos como potenciais consumidores de tecnologias novas. Diante de tantos apelos para o consumo de pacotes educacionais vendidos por conglomerados capitalistas que encontraram na educação uma oportunidade para fazer negócios, em geral com um estranho costume de menosprezar as práticas docentes das escolas públicas, consideradas na maioria das vezes de pouca qualidade, sem o crivo de pesquisas em profundidade, mas na maioria dos casos por meio de filtros ideológicos, apresentam-se como a solução para os problemas educacionais. Neste contexto, inovar é simplesmente consumir ou adotar um pacote materializado por um projeto estranho, em que os professores e as professoras das escolas foram alienados da sua gênese e também o serão das suas avaliações de impacto. Não seria surpresa então pensar e concluir que inovar seria realmente desenvolver com autonomia docente uma boa aula.




    É preciso ter em mente que nenhuma parafernália tecnológica, que nenhum procedimento ou recurso considerado de ponta substituirá o indispensável domínio do conteúdo por parte de quem ensina. Neste contexto, inovar pode ser simplesmente retomar a clássica relação professor-aluno no processo didático, uma prática ameaçada a pretexto da inovação, e que historicamente já deu conta de produzir efetivos resultados.




    Antes de perguntar como inovar, necessário se faz questionar por que inovar e refletir em que medida aquilo que se denomina inovação é realmente inovação. Depois precisamos saber se o público ao qual se destina essa denominada inovação a reconhece, a demanda, a deseja, a legitima. Pois a inovação não faz sentido por meio de um processo de implantação compulsória.




    No intento de um pequeno desfecho, dada a nossa temática de complexidade inconclusa, uma consideração apenas: professoras e professores inovadores, pela natureza imanente da acepção pedagógica que os acompanha, trabalham coletivamente, estudam e refletem a própria experiência, têm vontade de acertar e promover efetivas e emancipadoras aprendizagens. Se isto assume posição no campo do real, a inovação capturada pela presente obra acadêmica há de reverberar.




    Brasília, primavera chuvosa de 2020.




    Profa. Dra. Lívia Freitas Fonseca Borges




    Faculdade de Educação/Universidade de Brasília


  




  

    PRÓLOGO




    “Nós nos movemos entre formas”. (Fayga Ostrower)




    O contexto da prática pedagógica de experiências curriculares inovadoras de professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio em instituições públicas de ensino no Distrito Federal, considerando-se o caráter complexo, dinâmico e multidimensional da inovação é, como afirma a autora, a proposta temática deste livro. Contudo, o que vislumbramos ao lê-lo é uma professora que se debruça sobre o conteúdo da própria experiência e que se propõe a apresentar de forma primorosa o resultado de suas buscas ao encontrar em seus pares uma afinidade com a sua prática.




    E no movimento de ensinar e de aprender como um ato tão corriqueiro, enfrentamos, como professores responsáveis pela formação de outros e sendo, nós, também, seres em contínua (trans)formação, o desafio instigante de criar. “Criar é, basicamente, formar. É poder dar uma forma a algo novo” destaca Ostrower, para quem o ato criador abrange a capacidade de compreender, de relacionar, ordenar, configurar e significar. E, em qualquer que seja o campo de atividade, diz essa artista plástica e educadora, “trata-se, nesse ‘novo’, de novas coerências que se estabelecem para a mente humana, fenômenos relacionados de modo novo e compreendidos em termos novos”.




    Reporto-me ao pensamento dessa artista polonesa que viveu no Brasil, para apresentar a minha leitura do livro de Ana Cristina Vieira Lopes Romeiro, cujo desejo de mostrar que entre os seus pares há quem se dedique a ressignificar o ensino de Língua Portuguesa deu forma a esse trabalho. E, transitando entre a imposição da forma cristalizada pelo sistema e o potencial criativo que transforma, nasceu esse livro motivado pela experiência pessoal da autora e guiado pela bússola de uma pesquisa de mestrado.




    Assim, com a intenção, não de resenhar ou resumir o que pode ser vislumbrado em uma leitura superficial ou em uma análise acadêmica, mas de provocar um diálogo sempre necessário entre educadores e pesquisadores sobre os processos de ensino e aprendizagem, sobretudo na formação de professores, apresento a minha leitura que, para não perder o caráter didático que impregna a nossa percepção, divide-se em duas vertentes.




    A primeira está focada no desenvolvimento crítico da capacidade de pensar junto com os pesquisadores sobre o papel de metodologias e técnicas no processo de aprendizagem, provocando-os a enxergar nos capítulos deste livro a base assentada sobre estudos e pesquisas em que os professores de Língua Portuguesa sejam desafiados, a todo o tempo, a identificarem as questões essenciais subjacentes a uma proposta de ensino que se reflita em uma aprendizagem significativa de maneira crítica e pessoal, como um suposto à atividade pedagógica de construção de atividades inovadoras que não percam de vista o prazer de ensinar e de aprender.




    A segunda sugere um caráter de inevitável multidisciplinaridade, compreendendo que a proposta deste livro não é a de ditar fórmulas, regras ou estilo de ensinar, mas de comunicar aos pares a possibilidade inesgotável de criação de modelos próprios de ensino, centrada sobre uma intercomunicação substantiva entre as diferentes propostas de atividades que retroalimentam o fazer pedagógico.




    Assim sendo, proponho que esse livro seja lido como um desafio a cada professor ou estudante em um diálogo que não se restrinja a uma área do conhecimento tão somente, mas com uma abertura a outros campos do saber humano, cuja contribuição possa tornar de alguma maneira mais fecunda uma compreensão ampla, densa e integrada da aprendizagem. Afinal, a Língua Portuguesa é o eixo que perpassa e interliga as demais disciplinas escolares. Desse modo, proponho uma leitura que vislumbre não somente o conteúdo específico, mas também uma dinâmica que alcance a possibilidade de inovação nas mais diversas áreas, entendendo que é sempre possível dar uma nova forma a um velho quadro.




    Nunca será demais afirmar que a abertura universidade-comunidade começa no microcosmo da sala de aulas, espaço em que o professor deveria sentir-se confortável para criar e propor descobertas e inovações. Nesse sentido, precisamos pensar as salas de aulas como um laboratório, ou uma oficina de talentos, cujo cenário de formação pedagógica não pode se restringir ao já posto, convencionado e estabelecido como verdade absoluta sem espaço à criação nas várias atividades de formação. Não é o caso de substituirmos a aula tradicional por um modelo sofisticado, mas de compreendermos que o novo pode advir de algo simples ao alcance de todos sem necessariamente depender de aparatos tecnológicos modernos e atualizados. Neste livro, a autora nos mostra que é possível ser inovador com simplicidade, quando nos convida a entrar nas salas de aulas de professores sem a destacada notoriedade, e nos apresenta que é possível e necessário repensar os cenários da sala de aulas percebendo que ela poderá abrir de imediato portas e janelas para todo o mundo, mesmo sem dispor de recursos sofisticados.




    Em outras palavras, esse livro nos leva a refletir, como seres em formação, que não existem modelos de ensino, ou um currículo perfeito. Existem professores que por intermédio de suas ideias, de suas interações e de suas práticas realizam programas e transformam o ensino com suas propostas. O leitor interessado poderá ver isso no capítulo IV desse livro.




    O que pode, realmente, o professor fazer, como educador, para mudar a forma de ensinar o seu conteúdo sem perder a leveza e possa sistematizar a sua prática de forma prazerosa e enriquecedora para si e para os seus alunos? Essa é uma questão fundamental a qual a autora nos instiga a responder. Todavia, não sem a inquietante provocação que nos leva à reflexão de que não há uma resposta única, ou um formato exemplar, mas o estímulo à criação de um projeto pedagógico essencial nas nossas salas de aulas. E, nesse movimento, convida o leitor a buscar em sua própria experiência, quer como aluna quer como professora, o eixo da prática docente que se assenta sobre a criação ímpar de cenários e redes de interações entre pessoas (professor e alunos, alunos e alunos, professor e professor) e entre pessoas e fontes de saberes (livros, filmes, peças etc.), nos quais o diálogo entre a multiplicidade de atores, objetos e recursos estabelecem o mover entre as formas, irrepetíveis, em que cada aluno se perceba como sujeito e criador contínuo de suas próprias vivências na escola e na sala de aulas, motivado por um professor que também se percebe agente desse movimento de criar e recriar a partir do já dito, já posto, já estabelecido, porém, impregnando o seu fazer com novas cores, novas formas... Assim, a autoformação se realiza dentro e através de um processo de alter-formação, de partilha de cada um no processo construído por todos, entre todos, como nos sugere o poema de João Cabral de Melo Neto




    E se encorpando em tela, entre todos,




    se erguendo tenda, onde entrem todos,




    se entretendendo para todos, no toldo




    (a manhã) que plana livre de armação.




    A manhã, toldo de um tecido tão aéreo




    que, tecido, se eleva por si: luz balão.




    Brasília, novembro/2020




    Profa. Dra. Ormezinda Maria Ribeiro (AYA)




    Profa. do Instituto de Letras - Universidade de Brasília


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é o resultado de uma bem sucedida pesquisa desenvolvida em nível de mestrado stricto sensu em Educação, sob orientação da Professora Dra. Lívia Freitas Fonseca Borges, na linha de pesquisa “Profissão Docente, Currículo e Avaliação (PDCA)” da Faculdade de Educação (FE), Universidade de Brasília (UnB).




    Trabalhando como professora de Língua Portuguesa na Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), tenho experienciado as transformações no modo de lidar com o conhecimento que têm impactado sobremaneira a forma como os estudantes encaram os processos de aprender e de ensinar, principalmente esse último que, há mais de um século, baseia-se no paradigma dominante da transmissão de conteúdos curriculares (CUNHA, 2006).




    Desde que tomei posse na docência da Rede Oficial Pública de Educação, após anos de experiência como professora em instituições de ensino privado, tenho vivenciado um sistema de ensino que não conhece nem pratica uma política de acolhimento docente. É comum a recepção efusiva por parte da direção e do administrativo da instituição escolar aos docentes recém-chegados no primeiro dia de trabalho; e dali para frente, estão à própria sorte, dependendo, não raro, da generosidade e encaminhamento dos colegas há mais tempo na lida escolar.




    Além do mais, no meu caso em particular, por ter sido empossada e chegado à escola depois de iniciado o ano letivo, não pude participar da escolha de turmas. Como consequência, fiquei com as que sobraram: de alunos fora do padrão idade-série, de baixo rendimento e mau comportamento.




    Admito que ainda não me furto em pensar no contrassenso que se apresenta diariamente nas escolas da rede pública de ensino: professores1 mais antigos, e que por tal razão têm primazia na escolha de turmas, declinam das que têm estudantes com dificuldades, quando, em tese, teriam maiores desenvoltura, experiência e conhecimentos adquiridos ao longo dos anos, podendo contribuir substancialmente para a formação de todo e qualquer aluno.




    Hoje, contudo, novas inquietações se sobrepõem àquelas. Foram essas que me impeliram a voltar aos estudos: as vinculadas à dos modelos tradicionais de ensino-aprendizagem e à existência de experiências curriculares inovadoras na ação do trabalho docente em Língua Portuguesa, realizadas no Ensino Médio (EM) da Rede Pública de Ensino no Distrito Federal (DF), tornando o escopo deste livro identificar ações de mobilização de estratégias de inovação pedagógica e curricular que favoreçam o ensino para estudantes dos anos finais da Educação Básica.




    O interesse pelo objeto dessa pesquisa foi despertado a partir da experiência como professora de Língua Portuguesa em escolas públicas do Distrito Federal. Relaciona-se, ainda, aos desafios colocados em minha vivência educacional, pautada não somente pelos constantes obstáculos e dificuldades que nós, docentes enfrentamos em sala de aula, mas especialmente na busca por novas abordagens/linguagens que possam contribuir para o aprimoramento de minha formação profissional e, em vista disso, aos alunos e à Educação Básica.




    Ser aceita como aluna no mestrado acadêmico da Faculdade de Educação (FE) da Universidade de Brasília (UnB) e poder participar das discussões analíticas em grupo de pesquisa foram enriquecedores e o estalar do meu despertar crítico. A Academia e as reflexões que suscita clarificaram sobre a relevância dos debates acerca das dificuldades encaradas por nós professores no dia a dia da escola e da educação pública em nosso país, em que ao mesmo tempo em que a sociedade e a mídia nos cobram um ensino de qualidade, o Estado não nos oferece condições, sequer, mínimas de trabalho.




    A despeito desse cenário laboral, a questão primordial que se queria investigar girava em torno da existência de experiências inovadoras na ação do trabalho pedagógico realizado por professores de Língua Portuguesa no Ensino Médio da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal. A pesquisa teve como objetivo geral compreender a dinâmica de experiências curriculares inovadoras da prática pedagógica de professores de Língua Portuguesa no Ensino Médio em instituições públicas de ensino do Distrito Federal.




    Esse tópico geral desdobrou-se em três específicos, a saber: identificar professores de Língua Portuguesa que atuassem no Ensino Médio cuja prática pedagógica fosse reconhecida pela Unidade Regional de Educação Básica (UNIEB) da Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEDF) e por seus pares como experiência inovadora; investigar junto a esses professores quais concepções tinham de inovação; e os referenciais teóricos e metodológicos que mobilizavam para desenvolver práticas pedagógicas inovadoras.




    A metodologia foi pautada em uma abordagem qualitativa, cujo caminho metodológico se realizou por meio da análise documental e da entrevista narrativa como base para a pesquisa, sob a perspectiva da teoria crítica do currículo (SILVA, 2011).




    Os eixos teóricos e os autores que orientaram a pesquisa foram os seguintes: o Ensino Médio no Distrito Federal (BORGES; SILVA, 2017; KUENZER, 2000; LOPES, 2017); o ensino de Língua Portuguesa (RIBEIRO, 2005; CORÔA, 2017; COSSON, 2006); a inovação (CUNHA, 1998, 2012; GARCIA, 1980); o currículo (SACRISTÁN, 2000; MOREIRA; SILVA, 2006; SILVA, 2011).




    Essa obra estrutura-se da seguinte forma: a seção introdutória contextualiza o problema de pesquisa, sua relevância para a investigação. Na sequência, o Estado da Arte (1) aquilata a presença da inovação como referencial nas teses e dissertações existentes na Plataforma Sucupira, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)2, assim como nos artigos científicos na SciELO, analisados desde 2012 até o ano 2017.




    Em seguida, a seção concernente à metodologia (2) discorre sobre a opção metodológica adotada e trata dos métodos e procedimentos empregados no decorrer da investigação das experiências curriculares inovadoras da prática pedagógica de professores de Língua Portuguesa no Ensino Médio no Distrito Federal, sob a forma de entrevistas narrativas e análise documental.




    Após, a Revisão de literatura (3) encontra-se dividida em 5 partes, sendo a primeira (tópico 2.1) dedicada ao Ensino Médio: panorama atual e análise documental de instrumentos normativos atinentes à última etapa da Educação Básica (Art. 26 da LDB 9.394/96; Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE)/Câmara de Educação Básica (CEB) n. 2/2012; Lei 13.415/2017; e o Currículo em Movimento do DF); (2.2) ao ensino de Língua Portuguesa no panorama atual; (2.3) à análise de algumas das principais abordagens teóricas a respeito da inovação, sobretudo no âmbito da educação; (2.4) faz referência ao currículo, sua gênese, teorias curriculares e concepções; e por último (2.5) à inovação curricular, concepção e desafios, seguida pelos Achados Empíricos da Pesquisa e Ciclo de Vida Profissional dos Professores (4), Conclusão (5) e Referências.




    Assim sendo, esse estudo tem por pressuposto a existência de dinâmicas diferenciadas nas práticas pedagógicas e curriculares inovadoras na ação de professores que ensinam Português sob o argumento de que o momento atual — social, político, econômico e cultural — demanda a assunção e a ousadia na implementação de novidades nos processos educativos de forma a motivar e transformar a aula, na perspectiva de melhoria da qualidade no processo educacional em um meio para transfigurar a prática pedagógica, a escola e a educação.




    Tais indagações fazem-se basilares no ensino de Língua Portuguesa devido às dificuldades demonstradas pelos estudantes no processo de apreensão e domínio de nosso idioma em sua linguagem formal e pelos professores devido aos percalços provenientes do crescente desinteresse dos discentes pela escola, e à importância de juntos compartilharem o conhecimento de maneira inovadora, ambos alinhados à necessidade de um novo olhar sobre o processo de ensino-aprendizagem, à premência na transformação dessas relações e à formação de novos sujeitos.




    Ademais, a fragmentação curricular e o excesso de aulas e conteúdos advindos da educação tradicional3 tornaram a escola um ambiente pouco atrelado à realidade e aos ensejos de muitos jovens estudantes do Ensino Médio.




    Acerca de um dos eixos de pesquisa desenvolvidos, o termo inovação pode contrair diferentes enfoques conforme a área de conhecimento e a perspectiva investigativa que lhe é conferida. No âmbito de relevância para esse livro, o educacional, presume-se que a inovação e suas implicações têm potencial para assumir - por meio da ação de docentes insatisfeitos com o modelo atual de transmissão do conhecimento, dispostos e engajados no desafio a esse paradigma - a mudança em direção ao novo, ao desconhecido.




    O estudo busca descrever as práticas desses sujeitos, suas concepções, referências e motivações, depreendendo-se que “[…] uma experiência inovadora fundamenta-se pela ruptura com o estilo didático habitual e o protagonismo que identifica os processos de gestação e desenvolvimento da prática nova” (LUCARELLI, 2007, p. 80). Contudo, indaga-se sobre a possibilidade de a incorporação da avaliação sistêmica como garantia da melhoria da qualidade da Educação Básica comprometer a prática pedagógica inovadora de professores de Português no Ensino Médio uma vez que:




    A avaliocracia, como expressão das políticas públicas educacionais em situação de hegemonia, tem introduzido nas escolas de todos os níveis referenciais de qualidade de cunho utilitarista e mercadológico, empobrecendo a matriz formativa dos estudantes. Atuam sobre o currículo invertendo a lógica da formação, ou seja, a avaliação determina o que ensinar. Ensina-se para as avaliações sistêmicas. (MENDES; SORDI, 2017, p. 107).




    Relevante salientar que o ato de inovar não ocorre no vácuo, o processo inovador é sempre envolto por intencionalidade. Ademais, inova-se para romper e avançar no caminho da superação de modelos tradicionais (CUNHA, 2012) de ensino-aprendizagem – segundo a concepção adotada nesse estudo e porque




    […] a inovação emancipatória ou edificante pressupõe uma ruptura que, acima de tudo, predisponha as pessoas e as instituições para a indagação e a emancipação. Consequentemente, a inovação não vai ser um mero enunciado de princípios ou de boas intenções (VEIGA, 2003, p. 275).




    Inquire-se também se restaria tempo aos professores empreendedores da ação pedagógica inovadora para inovar uma vez que se suspeita que a prática subordinada às situações externas (testes padronizados) demandaria o comprometimento das aulas quase inteiramente com a transmissão da extensa grade curricular; e se a fragmentação do currículo e a quantidade de conteúdo e aulas em demasia seriam fatores influentes para a falta de entusiasmo de alunos desse segmento pela escola. Não esquecendo que, quando se fragmenta o conteúdo (e o currículo), subtrai-se dos alunos a oportunidade de entender a construção do conhecimento em sua totalidade.




    Para além, demonstra-se relevante o questionamento atinente à possibilidade de que essas avaliações como estão sendo feitas fomentem o fenômeno do estreitamento curricular (FREITAS, 2012). Tal ocorre quando as avaliações de larga escala determinam os conteúdos que serão praticados nos currículos (BORGES; SILVA, 2016).




    




    

      

        1 Neste livro, quando há referência a professores, estou me referindo a professoras e professores, indistintamente.


      




      

        2 A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações integra os sistemas de informação acerca de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil em meio eletrônico.


      




      

        3 Entende-se nesta pesquisa como educação tradicional a prática pedagógica centrada no professor, no adulto, apoiada pela imposição autoritária da disciplina, focada na memorização e repetição de conteúdos acríticos, vultosos e muitas vezes sem relação com os interesses dos alunos (SAVIANI, 1987).


      


    


  




  

    1. ESTADO DA ARTE




    O estado do conhecimento ou estado da arte é definido, a partir de Ferreira (2002), como uma rede de trabalhos e pesquisas ligados por categorias e sínteses do conhecimento que ganham significado quando são inventariados, ordenados, classificados e relacionados com o objeto que se está pesquisando (SILVA, 2017).




    Optou-se por investigar, por intermédio dos Bancos de Teses — da Capes4 e da BDTD5 — e bibliotecas digitais que integram os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil, por se tratarem de meios de difusão da produção científica nacional e internacional, além do alto grau de representatividade que concentram, especialmente entre os pesquisadores de considerável relevância no campo da educação em nosso país. O critério de escolha temporal se deu a partir de 2012, ano da publicação do Pacto Nacional para o Ensino Médio (Resolução CNE/CEB n. 2/2012) e em que a inovação é enfatizada nesse documento, até 2017.




    No intuito de constituir o estado do conhecimento do trabalho de investigação, entre os dias 22 e 24/03/2018 acessou-se o site da referida plataforma, utilizando-se os seguintes termos indutores: inovação curricular; ensino de Língua Portuguesa; Ensino Médio, constituindo-se um levantamento dos anos 2015 e 2016.




    Do material disponível que foi possível pesquisar em referência ao ano de 2015, procedeu-se no dia 24/03/2018 à pesquisa no referido endereço eletrônico, aparecendo um total de 687 teses e dissertações que teriam conexão com o objeto de pesquisa. No entanto, ao entrar em cada um dos resultados, verificou-se que não se tratava de inovações no ensino de Língua Portuguesa, ou não se configuravam como inovações no Ensino Médio.




    Para o ano de 2016, foi feita nos dias 22 e 23/03/2018 a pesquisa no mesmo site, utilizando-se as mesmas palavras indutoras. Surtiu a totalidade de 393 resultados que seriam compatíveis. Todavia, ao adentrar em todos os trabalhos, observou-se que, a partir dos filtros, nenhum mostrava-se disponível.




    No dia 21/05/18, com o intento de encontrar trabalhos que pudessem servir ao aprofundamento da pesquisa, optou-se por retirar tais filtros e rever os resultados.




    Para o ano de 2012, aparece em todos os trabalhos a informação de que são referentes a trabalhos “anteriores à Plataforma Sucupira”, como é também conhecida a Plataforma Capes e por essa razão, não há como ter acesso às teses e dissertações do referido ano e dos anteriores. Ainda assim, aparecem os nomes dos autores e títulos dos trabalhos. Tendo um resultado de 232, optou-se, assim, por ler os títulos dos trabalhos a fim de averiguar se no conteúdo poderia se tratar de inovação. Em caso positivo, adentrou-se com o nome completo do trabalho no Google de modo a ler o estudo completo e proceder à verificação. Notou-se que nenhum era compatível com o objeto pretendido por esse estudo.




    Em continuidade à pesquisa nos anais digitais da dita Plataforma, para o ano de 2013 apareceram 119 resultados, embora nenhum fosse compatível com o intento buscado.




    Em referência ao ano de 2014, foi feito, no dia 21/05/18, o acesso à plataforma Capes usando os critérios já descritos anteriormente. De uma totalidade de 143 resultados, somente 1 (um) mostrou-se satisfatório. Trata-se da pesquisa de Santos (2014), da Universidade Federal de Campina Grande. Nele, a autora apresenta a leitura de poemas de Manoel de Barros aos alunos de uma turma de terceiro ano do Ensino Médio da rede estadual de ensino na cidade de Santa Luzia, PB, com a intenção de demonstrar que, através de uma experiência literária em sala de aula, aflora a reflexão sobre a recepção dos poemas do referido poeta no contexto da formação de leitores, em que o despertar e o gosto pela leitura nos alunos os aproximam do texto poético de modo mais consciente e prazeroso.




    Nesse dia, o mesmo site foi acessado, com as mesmas configurações, não obstante referente ao ano 2015. Surgiram 98 resultados, porém na prática, nenhum que conciliasse com o intento ansiado.




    No tocante ao ano de 2016, do total de 110 resultados, após análise, constatou-se que apenas 1 (um) trabalho se mostrou compatível com os interesses do estudo, por configurar a prática curricular inovadora no ensino de Literatura. Trata-se da dissertação de Martins (2016), em que há o relato e a reflexão sobre a experiência de leitura compartilhada com estudantes de uma turma do primeiro ano do Ensino Médio de uma escola pública no interior do estado de Pernambuco, utilizando-se cordéis. A autora procura com a pesquisa demonstrar as contribuições que o humor pode trazer para o ensino de literatura e leitura literária e de que maneira os alunos compreendem a construção humorística das histórias e dos personagens dos referidos folhetos.




    No dia 24/05/18, a ênfase da pesquisa voltou-se às teses e dissertações contidas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, mediante acesso ao sítio da plataforma.




    O caminho delineado, inicialmente, pretendia verificar de que maneira as categorias e/ou eixos centrais/estruturantes constituem-se como objeto de estudo da presente pesquisa: inovação curricular; ensino de Língua Portuguesa; Ensino Médio estariam sendo discutidos. Entretanto, à medida que os filtros foram sendo colocados, o resultado era sempre o mesmo: “não há resultados”. Assim sendo, mais uma vez fez-se a opção pela retirada deles, interpondo-se somente o primeiro, referente à inovação curricular e no idioma Português. Dessa feita, 967 resultados apareceram em alusão ao período compreendido entre os anos 2012 e 2017. Desse total, 29 trabalhos abordaram a temática da inovação nas mais diferentes áreas. Notou-se que, comumente, nesses estudos observados, o vocábulo inovação aparece enfatizando apenas a sua correlação com a tecnologia e/ou como estratégia para a promoção de desenvolvimento em determinada área, o que fez com que somente 15 estudos tivessem relação com inovação e educação: 04 no ano 2012; 01 em 2013; 03 em 2014; 05 no ano 2015; nenhum em 2016; 02 em 2017.




    Tendo pesquisado os bancos de teses e dissertações (Capes e BDTD) nos referidos anos, pode-se afirmar, após a leitura na íntegra dos referidos trabalhos, que majoritariamente as pesquisas ocorreram em escolas da rede pública de ensino com a utilização de abordagens qualitativas, sendo feita a opção pela coleta de dados através da entrevista semiestruturada e/ou pelo estudo de caso.




    As concepções acerca da temática da inovação e da inovação curricular são vagas e/ou incipientes, ou mesmo inexistentes, quando se referem à inovação curricular, é só para ilustrar. Contudo, foi possível capturar algumas expressões de sentido. Para tais, a inovação é retratada como um processo que remete ao “[…] desenvolvimento de novas ideias e práticas, o que presume interações coletivas” (SOUSA, 2012) ou ainda ao “[…] princípio pedagógico central da proposta de redesenho curricular […]” (FIGUEIREDO, 2015), ou a inovação como um conceito fundamentado em diferentes concepções e diferentes sentidos. Entretanto, grande parte dos estudos, mesmo que não tenham conceituado a inovação, denotam que relativiza um processo atrelado às tecnologias, sejam digitais, de informação ou comunicação.




    Quadro 1 – Demonstrativo do Estado da Arte - Dissertações e Teses Pesquisadas




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            ANO


          



          	

            Natureza do Trabalho


          



          	

            Universidade


          



          	

            Título


          



          	

            Autor(a)


          



          	

            Palavras-chave


          

        




        

          	

            2012


          



          	

            Tese


          



          	

            UnB


          



          	

            Processo de Inovação na gestão de sistemas de EaD: estudos de casos na UnB e na Univ. Aberta de Portugal


          



          	

            SOUSA


          



          	

            Inovação. Processo de inovação. Educação a distância. Sistemas de EaD. Gestão de sistemas de EaD.


          

        




        

          	

            2012


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UnB


          



          	

            Interações entre profs. e alunos em situação de ensino-aprendizagem mediadas por NTICE: retratos do Projeto UCA no DF


          



          	

            FALCÃO


          



          	

            Informática na educação. Interação. Interatividade. Trabalho docente. UCA.


          

        




        

          	

            2012


          



          	



          	

            UnB


          



          	

            Treinamento de Criatividade com Profs.: efeitos da criatividade e no rendimento escolar de alunos com e sem TDAH


          



          	

            MENDONÇA


          



          	

            Criatividade. TDAH. Treinamento de Profs.


          

        




        

          	

            2012


          



          	



          	

            UnB


          



          	

            O Ensino Religioso na Educação Integral: inovação ou repetição


          



          	

            TOMAZ


          



          	

            Educação Integral. Ensino Religioso. Formação docente.


          

        




        

          	

            2013


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UnB


          



          	

            ... A gente não quer só comida... Estudo da representação dos estudantes sobre o Ensino Médio Inovador


          



          	

            LARA


          



          	

            Políticas Públicas em Educação. Método Documentário. Juventude.


          

        




        

          	

            2014


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UnB


          



          	

            A música no ¨espaço de aula¨ do Portal do Prof. De 2008-2014: as aulas para o E.M.


          



          	

            ORTIZ RODRIGUEZ


          



          	

            Portal do Prof. Recursos Educacionais Abertos. Aula de Música. E.M.


          

        




        

          	

            2014


          



          	

            Tese


          



          	

            UnB


          



          	

            A criatividade no trabalho pedagógico do prof. e o movimento em sua subjetividade


          



          	

            ARRUDA


          



          	

            Criatividade do Prof. Trabalho pedagógico. Subjetividade. Movimentos Subjetivos.


          

        




        

          	

            2014


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UFSC – SP


          



          	

            O olhar do aluno mediado pelas Tecnologias digitais: o YouTube....


          



          	

            LOPES


          



          	

            Teoria Crítica da Educação. Psicanálise. Relação Professor – aluno ...


          

        




        

          	

            2015


          



          	

            Tese


          



          	

            UnB


          



          	

            TRANSIARTE: A Arte de Transição


          



          	

            VALENTE RODRIGUES


          



          	

            Arte. Tecnologia. Educação. EJA e Cibercultura.


          

        




        

          	

            2015


          



          	

            Dissertação


          



          	

            UnB


          



          	

            Software educativo, lúdico e interativo, como recurso....


          



          	

            LOPES


          



          	

            Jogo virtual. Plataforma digital. Software educativo. Construção do número...
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